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O presente livro de atas pretende, através do conjunto de textos e pósteres que o compõem, testemu-
nhar a diversidade de temáticas abordadas e a relevância dos trabalhos apresentados no VI Congres-
so Internacional Educação, Ambiente e Desenvolvimento, realizado em Leiria, Portugal, entre 13 e 
16 de novembro de 2024.

Neste evento, um vasto conjunto de especialistas e participantes provenientes de 9 países e 3 conti-
nentes, possibilitaram um amplo e profícuo debate e reflexão em torno dos eixos temáticos propos-
tos, a saber, “Educação Ambiental”, “Desenvolvimento e Sustentabilidade”, “Emergência Climática 
e Adaptação”, “Ecossistemas Terrestres e Aquáticos”, Recursos Hídricos e Litoral” e “Património(s) 
e Identidade(s)”. Os trabalhos levados a cabo ao longo dos 4 dias de congresso integraram conferên-
cias plenárias, sessões temáticas paralelas, subordinadas aos eixos temáticos anteriormente referi-
dos, apresentação de pósteres, realização de saídas de campo e de atividades de campo desenvolvidas 
no âmbito do voluntariado jovem.

Este livro de atas encontra-se organizado por secções subordinadas aos eixos temáticos anterior-
mente referidos, nas quais constam os trabalhos completos propostos pelos respetivos autores. A 
secção final dedicada à totalidade dos pósteres apresentados no evento. 

Neste momento de particular satisfação pela edição deste livro de atas não podemos deixar de apre-
sentar um reconhecido agradecimento às autoras e autores dos trabalhos desenvolvidos e pósteres 
que o integram. Naturalmente, o nosso reconhecimento estende-se aos demais autores e participan-
tes no evento, bem como aos membros da Comissão Científica e instituições que, com o seu inesti-
mável apoio e envolvimento, permitiram a realização deste VI Congresso Internacional Educação, 
Ambiente e Desenvolvimento.

Naturalmente, contamos com a vossa participação na sétima edição, a realizar em 2026. 

A Comissão Organizadora.
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Projeto Bio Ilhas: Conectando Ciência 
e Educação para sensibilizar para a 
importância da conservação dos rios  
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RESUMO
O projeto Bio Ilhas, promovido pelo Centro de Ciência Viva de Bragança e financiado pela Fundação La 
Caixa, representa uma aplicação inovadora de Soluções Baseadas na Natureza (SBN) para a recupera-
ção de ecossistemas aquáticos urbanos através da instalação de ilhas flutuantes artificiais. Este projeto 
combina ciência, educação e divulgação para promover a conservação dos ecossistemas aquáticos. As 
ilhas flutuantes têm o objetivo de promover a biodiversidade, mitigar impactos ambientais e melho-
rar a qualidade da água. No âmbito deste projeto foram instaladas ilhas flutuantes nos rios Fervença, 
em Bragança, e Côa, próximo ao Museu Côa-Parque, com áreas de 4m² e 3m², respetivamente. Os 
materiais utilizados na composição das ilhas foram o aglomerado de cortiça e o poliestireno reciclado, 
suportando plantas aquáticas com capacidade de remover nutrientes e melhorar a qualidade da água. 
Serão efetuadas monitorizações regulares para avaliar parâmetros como a qualidade da água, a taxa de 
sobrevivência das plantas, a colonização por macroinvertebrados e a utilização pela fauna terrestre e 
aquática. As ilhas, para além de contribuírem para o fomento da biodiversidade local, servem também 
como ferramentas educacionais para envolver a comunidade em atividades de educação ambiental 
e ciência cidadã. O projeto reforça a importância da integração da natureza em áreas urbanas, com 
impacto direto na qualidade de vida e no envolvimento social, estimulando a literacia ambiental e in-
centivando ações de conservação.

Palavras-chave: Soluções Baseadas na Natureza; Ilhas flutuantes; Divulgação educacional e científica; Con-
servação de rios urbanos.

ABSTRACT 
The Bio Ilhas project, promoted by the Bragança Living Science Center and funded by the La Caixa 
Foundation, represents an innovative approach to using Nature-Based Solutions (NBS) for the re-
covery of urban aquatic ecosystems through the installation of artificial floating islands. This proj-
ect combines science, education, and outreach to promote the conservation of aquatic ecosystems. 
The floating islands are designed to enhance biodiversity, mitigate environmental impacts, and 
improve water quality. As part of this initiative, floating islands were installed in the Fervença and 
Côa rivers, near the Côa-Parque Museum, with 4 m² and 3 m², respectively. The islands are made 
from cork agglomerate and recycled polystyrene, supporting aquatic plants that help to remove 
nutrients and enhance water quality. Regular monitoring will be conducted to assess various pa-
rameters, including water quality, plant survival rates, colonization by macroinvertebrates, and 
usage by terrestrial and aquatic fauna. In addition to their role in promoting local biodiversity, the 
islands serve as educational tools to engage the community in environmental education and citizen 
science activities. This project highlights the importance of integrating nature into urban areas, 
positively affecting quality of life and social involvement while fostering environmental literacy 
and encouraging conservation efforts.

Keywords: Nature based solutions; Floating islands; Educational and scientific dissemination; 
Conservation of urban rivers.

INTRODUÇÃO

A água é um recurso essencial para a sobrevivência de todas as formas de vida no planeta. No contexto 
dos ecossistemas de água doce, estes estão intimamente relacionados com outros ecossistemas 
naturais localizados na interface entre a água e a terra, como zonas ribeirinhas, planícies aluviais 
e zonas húmidas. Estes ecossistemas desempenham um papel vital na manutenção da qualidade e 
funcionalidade dos ambientes aquáticos e terrestres (Feio & Ferreira, 2019).

Os ecossistemas de água doce, superficiais ou subterrâneos, desempenham um papel fundamental 
ao aprovisionar diversos serviços, sendo os principais: (1)  o abastecimento de água para o consumo 
humano, para a agricultura e  indústria; (2) a purificação da água, as zonas húmidas actuam como 
filtros naturais, removendo nutrientes e contaminantes antes de a água doce alcançar os rios e lagos; 
(3) o fornecimento de recursos económicos e alimentares; (4) o controle de cheias em áreas urbanas, 
favorecendo a absorção do excesso de água durante os períodos de chuvas intensas: (5) Oferecem um 
suporte à biodiversidade, e (6) podem servir também como áreas de lazer e práticas de atividades 
recreativas como natação, pesca e navegação, além de fornecerem valor estético e oportunidades 
para o turismo (Walter et al, 2005). No entanto, apesar da existência da Diretiva Quadro da Água 
(Diretiva 2000/60/CE, de 23 de outubro, revista em 2019), implementada no ordenamento jurídico 
português pela Lei da Água (Lei nº 58/2005) e de um conjunto de “legislação satélite”, advogando 
que a qualidade da água depende não só do bom estado físico-químico, mas também do bom estado 
ecológico dos sistemas aquáticos, tem sido prestada mais atenção à quantidade de água disponível 
do que à manutenção dos serviços que estes ecossistemas proporcionam à humanidade. Apesar da 
crescente consciencialização da opinião pública para a urgência de conservar os ecossistemas e a 
biodiversidade que lhes está associada (UNEP/FAO, 2020), os sistemas aquáticos, em especial os 
dulçaquícolas, continuam a ser dos mais ameaçados do planeta (Dudgeon et al.,2006).  Urge assim, 
prevenir a degradação e sempre que possível promover a remediação ou mitigação dos impactos das 
atividades humanas nestes ecossistemas.

As soluções baseadas na natureza (SBN) proporcionam benefícios ambientais, sociais, económicos 
e educacionais. A Comissão Europeia (Cordis Europa 2020) define SBN como sendo soluções 
inspiradas e sustentadas pela natureza, que são economicamente viáveis, proporcionam benefícios 
simultaneamente ambientais, sociais e económicos e ajudam a aumentar a resiliência ambiental 
dos ecossistemas. Estas soluções trazem um número maior e mais diversificado de características e 
processos naturais da natureza às cidades, paisagens terrestres e marinhas, através de intervenções 
eficientes e adaptadas aos locais. Salienta ainda que, as soluções baseadas na natureza devem 
beneficiar a biodiversidade e apoiar a prestação de uma gama de serviços ecossistémicos.

Um exemplo de SBN são as ilhas artificiais flutuantes que têm sido utilizadas globalmente para 

mailto:nathaliaborgesccv@gmail.com
mailto:isabelsaccvb@gmail.com
mailto:clotildenog@gmail.com
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finalidades variadas, como a melhoria da qualidade da água, a criação de habitats e a purificação de 
efluentes (Rasool et al, 2016; Banerjee, et al 2019; Colares et al, 2020; Yeh et al, 2015) e também para 
fins de sensibilização e educação ambiental (Antão-Geraldes et al 2019).

O objetivo do presente artigo é dar a conhecer o projeto Bio Ilhas financiado pela Fundação La Caixa, 
liderado pelo Centro de Ciência Viva de Bragança e tendo como parceiros o CIMO/SusTec/IPB, o 
CIIMAR/UP e a Fundação Côa Parque (Bio Ilhas, 2024). Também serão apresentadas algumas das 
atividades realizadas no âmbito deste projeto até ao momento.

O PROJETO BIO ILHAS

O projeto Bio Ilhas está estruturado em três Componentes: Científica, Educacional e de Divulgação. 
Envolve a instalação de ilhas flutuantes nos Rios Fervença e Côa. No presente artigo só serão apre-
sentadas as atividades realizadas no troço urbano do rio Fervença, localizado na cidade de Bragan-
ça (latitude: 41º47’N; longitude 6º46’W). Este troço foi escolhido, porque está fortemente regulari-
zado, existindo ao longo do seu curso, 5 represas. Na margem esquerda foi construída uma margem 
de cimento, não existindo qualquer tipo de vegetação enquanto que na margem direita ainda existe 
alguma vegetação ripícola como (Alnus glutinosa), choupos (Populus nigra), freixos (Fraxinus 
angustifolia), salgueiros-brancos (Salix alba) e algumas plantas aquáticas como o junco (Juncus 
effusus) e a tifa (Typha sp.). Trata-se de um troço fortemente eutrofizado (Figura 1).

                                        

Figura 1: Eutrofização no rio Fervença. (Antão-Geraldes & Teixeira 2010)

INSTALAÇÃO E CONCEÇÃO DAS BIO ILHAS

Como um dos objetivos da componente científica do projeto é testar a eficácia e o potencial das ilhas 
flutuantes na futura reabilitação ambiental do troço urbano do Rio Fervença é importante comparar 
a durabilidade dos diferentes materiais de construção de ilhas flutuantes existentes no mercado. 
Assim, foram selecionadas duas matrizes flutuantes quadradas de 4m2 (cada uma de 2x2m), uma 
de poliestireno expandido reciclado e outra de aglomerado de cortiça. Estas estruturas têm uma 
espessura de 60 mm e pesam 1,1 kg cada unidade, contendo orifícios alternados para a inserção 
das plantas. Por baixo do material flutuante foi inserida uma malha de HDPE (Polietileno de alta 
densidade) para que as raízes se desenvolvam por baixo da estrutura em direção ao fundo da massa 
de água. Os cabos utilizados para as amarrações e ancoragem são de dupla trança em Poliéster 
HT torcidos (exterior) e poliéster de alta tenacidade (interior), resistentes à abrasão e com uma 
espessura de 15 mm. As plantas escolhidas para integrar as Bio Ilhas foram as espécies salgueirinha 
(Lythrum salicaria), Junco (Juncus effusus) e o lírio amarelo (Iris pseudacorus) (Figura 2). Estas 
espécies foram selecionadas pela sua ocorrência em vários troços do rio Fervença, bem como pela sua 
capacidade de remoção de nutrientes da água, como é o caso do fósforo, cuja presença se encontra 

comprovada no rio (Lone et al, 2013; Mustafá & Hayder, 2020).

A seleção da localização para a instalação das ilhas flutuantes foi feita com base na observação, tendo 
em conta o caudal, a largura do rio e o ensombramento das copas das árvores existentes numa das 
margens. O troço escolhido foi aquele com maior largura, no meio do leito do rio, entre a margem que 
ainda contém alguma vegetação ripícola e a margem com parede de betão (Figura 3). A instalação 
das ilhas flutuantes foi realizada no período do verão, dia 30 de julho de 2024.

 

                                              

MONITORIZAÇÃO DAS ILHAS FLUTUANTES

Para além da avaliação da durabilidade do material a componente científica deste projeto tem ainda 
como objetivo monitorizar os seguintes aspetos: 

·	 Monitorizar a qualidade físico-química da água;

Figura 2: Estrutura das Ilhas flutuantes e materiais constituintes

Figura 3: Localização das Bio Ilhas no Rio Fervença
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·	 Avaliar o crescimento das diferentes espécies de plantas;

·	 Avaliar a colonização das raízes das plantas por macroinvertebrados e biofilme;

·	 Avaliar a colonização das ilhas por animais (e.g anfibios, aves…)

·	 Avaliar o potencial destas estruturas como abrigo para os peixes e outros organismos.

Para monitorização da qualidade físico-química da água serão realizadas medições in situ de pH, 
condutividade, oxigénio dissolvido, temperatura e sólidos dissolvidos totais (SDT), utilizando uma 
sonda multiparamétrica. No laboratório, serão determinados os teores de nutrientes, incluindo 
fósforo total, fosfatos, nitratos, amónia e nitritos, além de sólidos suspensos totais (SST), carência 
química de oxigénio (CQO) e carência bioquímica de oxigénio (CBO5). As colheitas serão feitas 
mensalmente, passando a periodicidade a quinzenal nos meses de verão​.

Em relação à avaliação das espécies vegetais nas ilhas flutuantes, será analisada periodicamente a 

taxa de sobrevivência, utilizando a fórmula seguinte (Calheiros et al 2020): 

Adicionalmente, será determinada a expansão da cobertura vegetal sobre a plataforma das ilhas, 
através de imagens fotográficas periódicas analisadas pelo software ImageJ, com o objetivo de 
registar o desenvolvimento das plantas.

Relativamente à colonização das ilhas pela macrofauna e outros organismos, a monitorização será 
direcionada para o registo de espécies como insetos, anfíbios e aves que eventualmente ocupem, ou se 
encontrem na superfície das ilhas. A metodologia incluirá registos fotográficos e vídeos das espécies 
observadas, e a amostragem em áreas delimitadas nas plataformas para análise da colonização sob a 
estrutura, incluindo algas e pequenos organismos aquáticos que auxiliam na formação do biofilme, 
sendo importante para compreender as interações ecológicas e a função das ilhas como micro-
habitats​.

A comunidade de macroinvertebrados também será monitorizada, sendo realizada em dois locais: 
na parte inferior das ilhas, onde as raízes das plantas flutuantes oferecem habitat e proteção, e nas 
margens próximas às ilhas. Para a colheita nas ilhas, será utilizado um camaroeiro para captura 
de organismos nas raízes, dividindo-se a área da ilha em quadrantes para obter uma amostra 
representativa. Esta metodologia é essencial para compreender a biodiversidade local e o papel 
das ilhas flutuantes como facilitadoras de habitats para macroinvertebrados, que são importantes 
indicadores de qualidade da água​. A comunidade piscícola será monitorizada, utilizando para o 
efeito uma câmara fotográfica sub-aquática.

De salientar que muito em breve será instalada uma estação meteorológica no CCVB, que se localiza 
muito próximo do local onde as ilhas flutuantes estão instaladas. Este equipamento permitirá obter 
informação climática relevante para compreender algumas dinâmicas do comportamento das plantas 
e de outros organismos associados às ilhas e ter assim uma visão mais ampla do funcionamento 

destas estruturas.

ATIVIDADES EDUCACIONAIS E DE DIVULGAÇÃO

Como foi referido na introdução, para além da componente científica este projeto também inclui 
componentes educacionais e de divulgação. 

No dia da instalação das ilhas flutuantes, foram promovidas ações de divulgação e sensibilização 
ambiental direcionadas especialmente para as crianças. Aproveitou-se o momento da instalação 
para realizar uma ação de informação e demonstração sobre as ilhas flutuantes e o seu contributo 
para a conservação da fauna e flora aquáticas. Desta forma, as crianças puderam aprender sobre a 
importância destes habitats artificiais e como eles contribuem para a melhoria da qualidade da água 
e para propiciar abrigo e alimento para diversas espécies aquáticas e algumas terrestre (Figura 4). 

Figura 4: Dia da instalação das ilhas flutuantes

Como parte das ações de divulgação e consciencialização ambiental do projeto Bio Ilhas, foi instalada 
uma placa informativa na proximidade das Ilhas do rio Fervença (Figura 5). Esta placa apresenta 
informações sobre o projeto, a composição das ilhas, incluindo as espécies vegetais utilizadas e o 
sistema de ancoragem. Conta ainda com um QR Code que direciona para mais informações online 
como ações educativas e indicações para o envolvimento da comunidade com o projeto.

Figura 5: Placa informativa do projeto Bio Ilhas

INVENTARIAÇÃO DA FAUNA LOCAL

A inventariação inicial da fauna observada junto às Bio Ilhas revelou uma interessante diversidade de 
espécies. Até ao momento da publicação do presente artigo, foram identificadas as seguintes espécies: 
Alvéola-branca (Motacilla alba), Alvéola-cinzenta (Motacilla cinerea), rã-verde (Pelophylax perezi), 
cágado-mediterrânico (Mauremys leprosa) e Galinha-de-água (Gallinula chloropus).

É importante salientar que grande parte das informações obtidas foi fornecida por cidadãos que 
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frequentam a área regularmente, constatando que esse tipo de contribuição reforça a importância 
do envolvimento comunitário na recolha de informações.  Os avistamentos das espécies podem ser 
registados num “link” que pode ser encontrado na página inicial do site do projeto (https://docs.
google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe5IB5v8rvUYXHFKAsm4xWTsWxMicITTRlziPktmS84bS6AjQ/
viewform)

No futuro, também serão desenvolvidas atividades de fortalecimento das iniciativas orientadas 
para a interação comunitária, como a introdução de atividades baseadas em jogos e ferramentas de 
ciência cidadã, promovendo o envolvimento de habitantes de todas as faixas etárias. Essas ações, 
cujo objetivo é estimular a curiosidade e a aprendizagem, incluem a instalação de dois módulos 
interativos semelhantes aos da Figura 6, no Centro de Ciência Viva de Bragança (CCVB) e outro no 
Museu do Côa. Esses módulos proporcionarão acesso a informações detalhadas sobre as Bio Ilhas, 
permitindo que visitantes de ambos os museus explorem, de forma lúdica e informativa, informações 
sobre o projeto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este Projeto tem os seguintes objetivos de fundo:

·	 Avaliar a viabilidade da utilização das ilhas flutuantes na remediação do troço urbano do rio Fervença;

·	 Avaliar a importância destas estruturas para o incremento da biodiversidade aquática e terrestre;

·	 Aumentar a literacia científica da comunidade sobre os rios e sobre potenciais técnicas de restauro 
destes ecossistemas;

 E assim, poder ser um ponto de partida para que no futuro, à semelhança do que acontece noutras 
regiões (American Society of Landscape Architects, 2024), estas soluções baseadas na natureza 
poderem ser utilizadas na remediação ecológica deste troço urbano do rio Fervença, reabilitando 
processos e serviços ecológicos, melhorando a qualidade da água, incrementando a biodiversidade e 
tornando este troço urbano e a própria cidade de Bragança mais resiliente às alterações climáticas.  
Mas antes de poder iniciar projetos mais abrangentes de reabilitação ecológica do troço urbano do 
rio Fervença, espera-se que no horizonte temporal deste projeto (3 anos) seja possível aproximar 
a comunidade ao rio, fomentar a literacia científica e despertar uma nova consciência ambiental. 
A instalação das ilhas flutuantes no Rio Fervença traz a oportunidade de envolver os moradores 
locais em atividades de ciência cidadã, onde eles podem aprender mais sobre os benefícios de rios 
saudáveis e tecnologias sustentáveis de recuperação ambiental. A ideia é que a presença das ilhas 
inspire uma ligação maior entre as pessoas e o rio, promovendo ações educativas e visitas guiadas 
que incentivem um olhar mais atento e cuidadoso para o meio ambiente. Por último, espera-se que a 
comunidade se sinta parte desse esforço de preservação, desenvolvendo um forte sentido de pertença 
e responsabilidade pelo cuidado com o rio e os seus ecossistemas.
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